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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
da Sol. O ovo esborrachou bem nas bochechas dela
que sujou-se de amarelo pra todo o sempre. Entardecia.

Macunaíma sentou numa lapa que já fôra jabotí
nos tempos de dantes e andou contando os
tezouros perdidos embaixo dagua. E eram muitos,
era uma perna os dedões, eram os cocos-da-Baía,
eram as orelhas os dois brincos feitos com a máquina
pathek e a máquina smith-wesson, o nariz,
todos êsses tezouros... O heroi pulou dando um
grito que encurtou o tamanho do dia. As piranhas
tinham comido também o beiço dele e a muiraquitã!
Ficou feito louco.

Arrancou uma montanha de timbó de assacú
de tinguí de cunambí, todas essas plantas e envenenou
pra sempre o lagoão. Todos os peixes morreram
e ficaram boiando com a barriga pra cima,
barrigas azuis barrigas amarelas barrigas rosadas,
todas as barrigas sarapintando a face da lagoa.
Era de-tardinha.

Então Macunaíma destripou todos êsses peixes,
todas as piranhas e todos os botos, caqueando
a muiraquitã nas barrigadas. Foi uma sangueira
mãi escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de
sangue. Era a boca-da-noite.

Macunaíma campeava campeava. Achou os
dois brincos achou os dedões achou as orelhas os
nuquiirís o nariz, todos êsses tezouros e prendeu
todos nos lugares deles com sapé e cola de peixe.
Porêm a perna e a muiraquitã não achou não. Ti-
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